
CAMPOS DO 
JORDÃO-SP

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DO JORDÃO - SÃO PAULO

Comum aos Cargos de Ensino Fundamental 
Incompleto: 

Agente de Limpeza Pública, Auxiliar de Serviços Gerais, Calceteiro, Carpinteiro, Coveiro, 
Eletricista, Encanador, Pedreiro e Pintor

EDITAL N.º 01/2023

CÓD: OP-144JL-23
7908403539253



ÍNDICE

Língua Portuguesa
1. Linguagem Oral. Sistema alfabético e ortografia ........................................................................................................................ 5

2. Sinônimos e Antônimos.  ............................................................................................................................................................ 7

3. Sentido próprio e figurado das palavras.  ................................................................................................................................... 7

4. Pontuação ................................................................................................................................................................................... 10

5. Acentuação ................................................................................................................................................................................. 11

6. Divisão silábica. ........................................................................................................................................................................... 11

7. Leitura e interpretação de Textos. Análise Linguística ................................................................................................................ 12

Matemática
1. Números naturais, inteiros racionais e operações numéricas .................................................................................................... 53

2. Média aritmética simples. Relação entre grandezas: tabelas e gráficos ..................................................................................... 62

3. Sistema métrico.  ........................................................................................................................................................................ 67

4. Geometria. Resolução de situações problemas.  ........................................................................................................................ 69

5. Raciocínio Lógico. ....................................................................................................................................................................... 80



5

LÍNGUA PORTUGUESA

LINGUAGEM ORAL. SISTEMA ALFABÉTICO E 
ORTOGRAFIA

A ortografia oficial diz respeito às regras gramaticais referentes 
à escrita correta das palavras. Para melhor entendê-las, é preciso 
analisar caso a caso. Lembre-se de que a melhor maneira de memo-
rizar a ortografia correta de uma língua é por meio da leitura, que 
também faz aumentar o vocabulário do leitor.

Neste capítulo serão abordadas regras para dúvidas frequentes 
entre os falantes do português. No entanto, é importante ressaltar 
que existem inúmeras exceções para essas regras, portanto, fique 
atento! 

Alfabeto
O primeiro passo para compreender a ortografia oficial é co-

nhecer o alfabeto (os sinais gráficos e seus sons). No português, o 
alfabeto se constitui 26 letras, divididas entre vogais (a, e, i, o, u) e 
consoantes (restante das letras).

Com o Novo Acordo Ortográfico, as consoantes K, W e Y foram 
reintroduzidas ao alfabeto oficial da língua portuguesa, de modo 
que elas são usadas apenas em duas ocorrências: transcrição de 
nomes próprios e abreviaturas e símbolos de uso internacional.

Uso do “X”
Algumas dicas são relevantes para saber o momento de usar o 

X no lugar do CH: 
• Depois das sílabas iniciais “me” e “en” (ex: mexerica; enxer-

gar)
• Depois de ditongos (ex: caixa)
• Palavras de origem indígena ou africana (ex: abacaxi; orixá) 

Uso do “S” ou “Z”
Algumas regras do uso do “S” com som de “Z” podem ser ob-

servadas:
• Depois de ditongos (ex: coisa)
• Em palavras derivadas cuja palavra primitiva já se usa o “S” 

(ex: casa > casinha)
• Nos sufixos “ês” e “esa”, ao indicarem nacionalidade, título ou 

origem. (ex: portuguesa)
• Nos sufixos formadores de adjetivos “ense”, “oso” e “osa” (ex: 

populoso)

Uso do “S”, “SS”, “Ç”
• “S” costuma aparecer entre uma vogal e uma consoante (ex: 

diversão)
• “SS” costuma aparecer entre duas vogais (ex: processo)
• “Ç” costuma aparecer em palavras estrangeiras que passa-

ram pelo processo de aportuguesamento (ex: muçarela)

Os diferentes porquês

POR QUE Usado para fazer perguntas. Pode ser 
substituído por “por qual motivo”

PORQUE Usado em respostas e explicações. Pode 
ser substituído por “pois”

POR QUÊ

O “que” é acentuado quando aparece 
como a última palavra da frase, antes da 

pontuação final (interrogação, exclamação, 
ponto final) 

PORQUÊ
É um substantivo, portanto costuma vir 

acompanhado de um artigo, numeral, adjetivo 
ou pronome

Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e pro-

núncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex: cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); tráfe-

go (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).
Já as palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma 

grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. Ex: rio (verbo 
“rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) X manga (fruta).

A fim/Afim 
Afim ou a fim? Essa é uma dúvida que surge quando 

precisamos usar um desses termos. Além de serem escritos de 
formas diferentes, eles também têm sentidos diferentes. Desse 
modo, “afim” é um adjetivo e significa “semelhante”, já “a fim de” 
é uma locução prepositiva e indica finalidade. Além disso, “afim” 
tem como plural “afins”, ao passo que “a fim de” é invariável.

Quando usar “afim”?
O termo “afim” é um adjetivo, portanto, caracteriza um 

substantivo. Seus sinônimos são: semelhante, igual, análogo, 
parecido.

Observe os seguintes exemplos:
Tínhamos uma sensibilidade afim, mais um sinal de que 

podíamos viver juntos.
Ou seja: Tínhamos uma sensibilidade semelhante, mais um 

sinal de que podíamos viver juntos.
Sua vida era afim com a daqueles de seu tempo.
Isto é: Sua vida era parecida com a (vida) daqueles de seu 

tempo.

Quando usar “a fim”?
A expressão “a fim de” é uma locução prepositiva. É usada 

para indicar uma finalidade, um objetivo. Pode ser substituída 
pela preposição “para”.
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Veja os seguintes exemplos:
A fim de impedir a greve dos servidores, a governadora 

reuniu-se com os líderes da classe.
Ou seja: Para impedir a greve dos servidores, a governadora 

reuniu-se com os líderes da classe.
Eu estou muito a fim de conhecer a cultura ianomâmi.
Isto é: Eu (quero muito, tenho o objetivo de) conhecer a 

cultura ianomâmi.

Diferença entre “afim” e “afins”
O plural do adjetivo “afim” é “afins”:
Os irmãos possuíam sentimentos afins em relação ao 

comportamento do pai.
Ou seja: Os irmãos possuíam sentimentos semelhantes em 

relação ao comportamento do pai.
Portanto, atenção! Segundo a norma-padrão, é equivocado 

dizer ou escrever frases como esta:
Ricardo estava afins de tomar uma cerveja.
Se seu objetivo é seguir a norma-padrão, o correto, nesse 

caso, é:
Ricardo estava a fim de tomar uma cerveja.
Assim, Ricardo (queria, tinha o objetivo de) tomar uma 

cerveja.

A par/Ao par
1 - “A par” possui sentido de “estar ciente”, “estar bem-

informado”, “ter conhecimento”. Por exemplo:
Eles não estavam a par das últimas notícias.
Ficamos a par de tudo o que ocorreu naquela noite.

2 - Ao par só é usado para indicar equivalência entre valores 
cambiais. Por exemplo:

O real está ao par do dólar.

Acerca/A cerca
As expressões da língua portuguesa “acerca de”, “a cerca de” 

e “há cerca de” ainda causam muitas dúvidas quanto às situações 
adequadas de uso, uma vez que são declarações muito parecidas. 
Por isso, é importante saber diferenciá-las para usá-las de maneira 
apropriada.

Devemos nos atentar à diferença de significado entre elas, 
pois enquanto “acerca de” equivale à expressão “a respeito de”, 
“a cerca de” tem valor de “aproximadamente”, e, por fim, “há 
cerca de” significa “há/faz aproximadamente”.

Diferenças entre “acerca de”, “a cerca de” e “há cerca de”
As expressões “acerca de”, “a cerca de” e “há cerca de” 

costumam causar dúvidas por causa da sua semelhança. Porém, 
elas significam coisas totalmente distintas. Vejamos, então, 
quando usá-las e o significado de cada uma.

Quando se usa “acerca de”?
A expressão “acerca de” é o que chamamos locução 

prepositiva, situação em que duas ou mais palavras têm valor 
morfológico de preposição. Essa expressão tem o significado de 
“sobre”, “quanto a”, “a respeito de”. Observe os exemplos:

Na reunião de ontem, foi falado acerca do comportamento 
dos funcionários.

Assim, conforme o exemplo, na reunião foi falado sobre o 
comportamento dos funcionários.

Quero tratar acerca dos lucros da empresa. / Quero tratar a 
respeito dos lucros da empresa.

Atenção: Ressalta-se que, nesse caso, é possível a contração 
da preposição “de” com o artigo, ou seja, acerca do — de + o 
/ acerca da — de + a, de modo a concordar com o substantivo 
posterior.

Quando se usa “a cerca de”?
Primeiramente, é importante lembrar que existe, na língua 

portuguesa, a expressão “cerca de”, que significa “perto”, 
“aproximado”, “junto”, “nas aproximações”. Essa expressão, 
quando preposicionada, torna-se “a cerca de”, que mantém o seu 
significado original. Dessa forma, “a cerca de” marca distância 
aproximada no espaço e no tempo futuro.

Exemplos:
O mercado está a cerca de três quilômetros de distância. / O 

mercado está aproximadamente a três quilômetros de distância.
A cerca de dois quilômetros, você terá que virar à direita. / 

Mais ou menos em dois quilômetros, você terá que virar à direita.

Quando se usa “há cerca de”?
Em “há cerca de”, percebemos a presença do verbo haver na 

sua forma impessoal: há. Isso faz com que a expressão ganhe a 
conotação de tempo passado, como em “há dois anos” = “faz dois 
anos”, ou seja, dois anos atrás. Por isso, a expressão marca algum 
evento acontecido próximo a determinado tempo passado.

Exemplos:
Há cerca de quatro anos, retornei à cidade. / Aproximadamente 

há quatro anos, retornei à cidade.
Essa guerra aconteceu há cerca de 200 anos. / Essa guerra 

aconteceu aproximadamente há 200 anos.

Atenção: Vale lembrar que quando ocorre o uso de “há”, este 
já estabelece a marcação de um tempo passado, dispensando o 
uso de “atrás”. Logo, utilizar a expressão “há cerca de dois anos 
atrás” configura pleonasmo ou redundância, uma vez que é 
desnecessário marcar o tempo passado duas vezes.

Ao invés/Em vez
1 - “Em vez de” indica substituição, troca. Por exemplo:
Em vez de estudar, ficou brincando com os amigos.
Em vez de ir ao cinema, fui ao teatro.
2 - “Ao invés de” indica algo inverso, contrário. Essa expressão 

supõe uma “oposição”. Por exemplo:
Ao invés de ligar os fios na tomada, desligou-os.
Descemos, ao invés de subir.

Fonte: www.soportugues.com.br
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SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS. 

Este é um estudo da semântica, que pretende classificar os 
sentidos das palavras, as suas relações de sentido entre si. Conheça 
as principais relações e suas características:

Sinonímia e antonímia
As palavras sinônimas são aquelas que apresentam significado 

semelhante, estabelecendo relação de proximidade. Ex: inteligente 
<—> esperto

Já as palavras antônimas são aquelas que apresentam signifi-
cados opostos, estabelecendo uma relação de contrariedade. Ex: 
forte <—> fraco

Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e pro-

núncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex: cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); tráfe-

go (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).
As palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma 

grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. Ex: rio (verbo 
“rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) X manga (fruta).

As palavras homófonas são aquelas que possuem a mesma 
pronúncia, mas com escrita e significado diferentes. Ex: cem (nu-
meral) X sem (falta); conserto (arrumar) X concerto (musical).

As palavras homógrafas são aquelas que possuem escrita igual, 
porém som e significado diferentes. Ex: colher (talher) X colher (ver-
bo); acerto (substantivo) X acerto (verbo).

Polissemia e monossemia
As palavras polissêmicas são aquelas que podem apresentar 

mais de um significado, a depender do contexto em que ocorre a 
frase. Ex: cabeça (parte do corpo humano; líder de um grupo).

Já as palavras monossêmicas são aquelas apresentam apenas 
um significado. Ex: eneágono (polígono de nove ângulos).

Denotação e conotação 
Palavras com sentido denotativo são aquelas que apresentam 

um sentido objetivo e literal. Ex:Está fazendo frio. / Pé da mulher.
Palavras com sentido conotativo são aquelas que apresentam 

um sentido simbólico, figurado. Ex: Você me olha com frieza. / Pé 
da cadeira.

Hiperonímia e hiponímia
Esta classificação diz respeito às relações hierárquicas de signi-

ficado entre as palavras. 
Desse modo, um hiperônimo é a palavra superior, isto é, que 

tem um sentido mais abrangente. Ex: Fruta é hiperônimo de limão.
Já o hipônimo é a palavra que tem o sentido mais restrito, por-

tanto, inferior, de modo que o hiperônimo engloba o hipônimo. Ex: 
Limão é hipônimo de fruta.

Formas variantes
São as palavras que permitem mais de uma grafia correta, sem 

que ocorra mudança no significado. Ex: loiro – louro / enfarte – in-
farto / gatinhar – engatinhar.

Arcaísmo
São palavras antigas, que perderam o uso frequente ao longo 

do tempo, sendo substituídas por outras mais modernas, mas que 
ainda podem ser utilizadas. No entanto, ainda podem ser bastante 
encontradas em livros antigos, principalmente. Ex: botica <—> far-
mácia / franquia <—> sinceridade.

SENTIDO PRÓPRIO E FIGURADO DAS PALAVRAS. 

FIGURAS DE LINGUAGEM
As figuras de linguagem são recursos especiais usados por 

quem fala ou escreve, para dar à expressão mais força, intensidade 
e beleza.

São três tipos:
Figuras de Palavras (tropos);
Figuras de Construção (de sintaxe);
Figuras de Pensamento.

Figuras de Palavra
É a substituição de uma palavra por outra, isto é, no emprego 

figurado, simbólico, seja por uma relação muito próxima (contigui-
dade), seja por uma associação, uma comparação, uma similarida-
de. 

São as seguintes as figuras de palavras:
Metáfora: consiste em utilizar uma palavra ou uma expressão 

em lugar de outra, sem que haja uma relação real, mas em virtude 
da circunstância de que o nosso espírito as associa e depreende 
entre elas certas semelhanças. Observe o exemplo:

“Meu pensamento é um rio subterrâneo.” (Fernando Pessoa)

Nesse caso, a metáfora é possível na medida em que o poeta 
estabelece relações de semelhança entre um rio subterrâneo e seu 
pensamento.

Comparação: é a comparação entre dois elementos comuns; 
semelhantes. Normalmente se emprega uma conjunção comparati-
va: como, tal qual, assim como.

“Sejamos simples e calmos
Como os regatos e as árvores” 

Fernando Pessoa

Metonímia: consiste em empregar um termo no lugar de ou-
tro, havendo entre ambos estreita afinidade ou relação de sentido. 
Observe os exemplos abaixo:

-autor ou criador pela obra. Exemplo: Gosto de ler Machado de 
Assis. (Gosto de ler a obra literária de Machado de Assis.)

-efeito pela causa e vice-versa. Exemplo: Vivo do meu trabalho. 
(o trabalho é causa e está no lugar do efeito ou resultado).

- continente pelo conteúdo. Exemplo: Ela comeu uma caixa de 
bombons. (a palavra caixa, que designa o continente ou aquilo que 
contém, está sendo usada no lugar da palavra bombons).

-abstrato pelo concreto e vice-versa. Exemplos: A gravidez deve 
ser tranquila. (o abstrato gravidez está no lugar do concreto, ou 
seja, mulheres grávidas).
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MATEMÁTICA

NÚMEROS NATURAIS, INTEIROS RACIONAIS E OPERAÇÕES NUMÉRICAS

Conjunto dos números inteiros - z
O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C Z); o conjunto dos opos-

tos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Z* Conjunto dos números inteiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números inteiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números inteiros positivos

- Z_ Conjunto dos números inteiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 
• Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O módulo de 

qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.
• Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da origem 

(zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0
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Operações
• Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos 

a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a ideia de perder. 
ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dispensado, 

mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode ser dispensado.

• Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma quantidade 
de outra quantidade; temos duas quantidades e queremos saber quanto 
uma delas tem a mais que a outra; temos duas quantidades e queremos 
saber quanto falta a uma delas para atingir a outra. A subtração é a opera-
ção inversa da adição. O sinal sempre será do maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., 
entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal inverti-
do, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: 
(FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – VUNESP) Para zelar 

pelos jovens internados e orientá-los a respeito do uso adequado dos 
materiais em geral e dos recursos utilizados em atividades educativas, 
bem como da preservação predial, realizou-se uma dinâmica elencando 
“atitudes positivas” e “atitudes negativas”, no entendimento dos ele-
mentos do grupo. Solicitou-se que cada um classificasse suas atitudes 
como positiva ou negativa, atribuindo (+4) pontos a cada atitude positi-
va e (-1) a cada atitude negativa. Se um jovem classificou como positiva 
apenas 20 das 50 atitudes anotadas, o total de pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A

• Multiplicação: é uma adição de números/ fatores repetidos. 
Na multiplicação o produto dos números a e b, pode ser indicado 
por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

• Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro nú-
mero inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do dividendo 
pelo módulo do divisor.

 
ATENÇÃO:
1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é associativa 

e não tem a propriedade da existência do elemento neutro.
2) Não existe divisão por zero.
3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de zero, é 

zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual a zero.

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito impor-
tante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo.

Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre negativo.

Exemplo: 
(PREF.DE NITERÓI) Um estudante empilhou seus livros, obten-

do uma única pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros 
possui uma espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem 
espessura de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D

• Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado a 
base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x ... x a , a é multi-
plicado por a n vezes. Tenha em mente que:

– Toda potência de base positiva é um número inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente par é um número 

inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um nú-

mero inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a base 

e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se 
os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = -a e 
(+a)1 = +a

5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É igual 
a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

Conjunto dos números racionais – Q
Um número racional é o que pode ser escrito na forma n

m
, onde 

m e n são números inteiros, sendo que n deve ser diferente de zero. 
Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de m por n. 

N C Z C Q (N está contido em Z que está contido em Q)
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Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Q* Conjunto dos números racionais não nulos

+ Q+ Conjunto dos números racionais não negativos

* e + Q*+ Conjunto dos números racionais positivos

- Q_ Conjunto dos números racionais não positivos

* e - Q*_ Conjunto dos números racionais negativos

Representação decimal 
Podemos representar um número racional, escrito na forma de fração, em número decimal. Para isso temos duas maneiras possíveis:
1º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, um número finito de algarismos. Decimais Exatos:

5
2

 = 0,4

2º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, infinitos algarismos (nem todos nulos), repetindo-se periodicamente Decimais 
Periódicos ou Dízimas Periódicas:

3
1

 = 0,333... 

Representação Fracionária 
É a operação inversa da anterior. Aqui temos duas maneiras possíveis:
1) Transformando o número decimal em uma fração numerador é o número decimal sem a vírgula e o denominador é composto pelo 

numeral 1, seguido de tantos zeros quantas forem as casas decimais do número decimal dado. 
Ex.:
0,035 = 35/1000

2) Através da fração geratriz. Aí temos o caso das dízimas periódicas que podem ser simples ou compostas.
– Simples: o seu período é composto por um mesmo número ou conjunto de números que se repeti infinitamente. 
Exemplos: 

Procedimento: para transformarmos uma dízima periódica simples em fração basta utilizarmos o dígito 9 no denominador para cada 
quantos dígitos tiver o período da dízima.




